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Entre-se e decidida | 

mente numa política | 
construtiva UM 

de vilhema 

  

“pç . 

Aqui fica o aviso Firmino 

A vida está um horror. Vultá- 

mos nos peores tempos com à agra- 

vante de que, desaparecidos mui- 

tos dos motivos que dantes davam 

a consolação da esperança, agora 

só resta lugur para o desespero. 

Por artifício ou sem elo, ós cam 

bios baixam assastadoramento 8,! 

sendo assim, para que os sabsis- 

tencius não sabissem, seria preciso 

que os anjos viessem partir carne 

nos talhos, os qnerabins vender 

peixe pelas portas e os sorafius se 

prestassem a vestit-nos barato e à 

calçur-nos em conta, 

de Almeida Mafa 

Chefe do secretaria dá Ca- 

mara Manicipal, honrado 

fornecedor de impressos para 

  

a mesma, convicto repea- 

blicano desde 5 de Outubro 

de 1910, á tarde, director do 

Seis milhões de portaguêses. ã orgão Camaleão e bom fiador 

com excepção de mein dazia de | E 

felizes para quem o céu abre ma- para maquinas de costura, 

nhã de flôres, vêsu-se condegados 

á mais horripilante e” imerecida 

das pénas, qual é a de resolverem 

este coniplicado 6 impossivel pro- 

biema:—com selários, ordenados | 

ou rendimentos de mendigos satis-| 

fazerem contas de nababos. | 

Todos volvem os dlhos, numa, o Ed re 

ancia angustiada, para pouco mais ! Republica entrar no bom ca 

de meia duzia de homens que s - minho, ou antes, dos ho- 

lenomente prometeram ese com imens que a servem reconhe- 

prometeram a resolver todas usi cerem o mal que estão pra- 

qussiies igno intareREaTo O |ticando com manifesto pre- 
Esses hon.ens, que forwmn 01. cam suÍs? 

governo, deixam agravar-so a cri iquize para +» pulse ; 

se, complicarse os problemas,! 

avolamaren-so as dificaldades para a 

os cidadãos e nada nos indica que | Ã ms.. : 

tenham planos e que os snimem| 9 

propósitos de trabalhar eficazmente. 

O parlamento, que tem por fun 

ção colaborar com o governo no) - 2 Di ê 

trabalho constrativo, que com a Dizem os jornaes «iarios qu 

paid Pe se exonerou de governador de 
gua iniciativa tem o direito e oi, RD Saad rali 

dever de substituir a folta de ini- Vl. Q PA as e as 

ciativa do executivo, o Parlaento | “ fair aga bed a 

ha um mez que se entrega à futi Ro a pe AN E e 

lidade da questão politica e comnllropole precisamente na ho 
mais critica que aquele, povo 

cego que é, não tem autoridade 
é i "ave. -se com q 

para conduzir outro cego. atravessa, debatendo-se € 

Poisacautele-se 0 governo e acau- |fome. dora 

telen;-se os parlamentares. porque) Mas Bah ea eos pio 

ambos poderão cair na cova. ER pôrem-se u tocar rave 

O povo. tão resignudo e tão Cf.» 

dócil, póde arrepender-se da sua 

doçara e dar por finda a saa man- 

sidão. À sua capacidade do sofri- 

mento não é elástica até ao à finito. 

Sem nenhons propósitos de hos- 

tilidade, aqui deixamos o aviso a 

quem interesse. E” indispensavel, 

já, já, pôr de-parte as mesguinhas | tram, e despedem, pelo menos na 

insignificancias, que só interessam | rua, E explica naturalmente o 

as rasteiras ambições dos homens! facio: é para não borrarem a 

du os interesses mal entendidos pintura umas ás outras, como 

dos partidos, e entrar decidida- | sucederia ge se beijocassem mu 

mente na politica construtiva, que) tuamente, encostando os labios 

6 um dever urgente fazer-se ejhAumedecidos aos pós e outros 
que ainda & possivel. fazer-se. ingredientes que lhes transfor- 

” Colabore patrioticamente o Par-| mam o rosto numa especie de 

lamenio com o governo no fomento pastel, sem arte. muitas vezes, 

da riqueza, na inteligente € justa | para o efeito desejado. 

compressão das despezas quo essa! Deve ser isso, deve. Ou isso 

é que é a verdadeira politica. ou então parw não perderem, 

Basta que o país acredite na inutilmente, as munições... 

sinceridade desses propósitos para 

que imediatamente, se estabeleça o 

crédito, melhorem os cambios e se 

torne possivel a vida. 

  
Não serà ainda tempo da 

        

  

A'parte e...val-se 

        

A beljoca 

Nota um colega de Lisboa 

que as senhoras do chiv, ao con- 

trario do que faziam in ilto tem 

poro «5 suas mamas e avós, Já 

não se beijam quando se encon 

! 
/   Dos fixes 

Após a sua derrota na ca- 

LET pital do norte, um candidato 
E Não sendo assim, à cntástrofe é infeliz conversou, no Porto, com 

inevitavel não só para os calpados, diversos politicos, dentre os 

o que teria importancia minima. quaes um democratico, Este, po- 

mas para o pais, 0 que tem impor-" gm, teve a franquesa de mos- 

ASR trar o seu despraser por não 
, F | ver eleito, além do amigo. aque- 

Este aviso não é nosso: Je que julgava digno de ter lo- 

pertence ao importante dia- gar em S. Bento... E, magua- 

rio lisbonense 4 Patria, que, do, deu-lhe esta esplicação: — 

com a sua réconhecida auto-, Compreende que eu, democrati- 

a a E ] co e fazendo parte das comis- 

vidade, corrobora tudo quan- | sões democraticas, não votei em 

to ácerca do assunto se tom você: votei nos candidatos do 

dito. É «meu partido, como bom soldado 

  

  

NO PELOURINHO 

  

Moralidade: Deus os fes, 

O QUTRO 
mariago Ludgero Ma- 

pria da silva. 
  

| Exjuiz da irmandade do 

| Santissimo. de Esgueira em 
!enjo cofre foi obrigado a repor 
paga quantia que de lã ha 
via distraído os sua quaiita- 
de entolico, apostolico, roma 

pnoz repablicano convicto e bi 

|óre pensador desde 5 de Ou- 

Htabro. à tarde; mentulidade 
| superior servila por uma Rom- 
:radez tal, que deixa a perder 

| de vista todos os artistas, seas 

teolegas; figura de alto relêvo 
| policco e dentre os demoerati= 
Iensata Vera-Cruz, amadas que 

[dispõem de maior p gio pe 

[os seus inegualaveis feitos... 

   

    
  

Deus os juntou. 

  

que sou. Seo meu partido me 

mandasse votar num cão, eu 

votaria num cão. «. 

Ou numa porca, seu grande 
bruto. 

Cirilo monstro 

Os jornaes de Neto-Tork no- 
ticinn quea firma Agello, fa 

bricunte de cirios, acabou um 
de tamanho monstruoso que foi 
encomendado por um asilo de 
orfãos a que Caruso dava anu- 
almente 50 mil francos. Este 
cirio destina-se á catedral da 
Senhora de Napoles e será 

acéso de ano a ano no dia de 

Todos os Santos em memoria 
do tenor. Poderá alumiar du 
rante 120 mil horas ou seja 30 
anos e sete mezes. Como só 

estará acêéso 24 horas em cada 
ano, deve durar cinco mil anss. 
Mede de circunferencia 1,50 e 
de altura 5,40. Será enviado a 
Italia num aparelho especial. 

Uma coisa, apenas, falta sa- 
ber: o numero de linhas da 
torcida... Ê 

Para ficar completo. 

EBelêsas do telegrafo 

O pae de certo aluno do nos: 
so liceu, ausente na Africa, 
tendo recebido fracas noticias 
sobre o aproveitamento do filho 
nas aulas, enviou-lhe o seguinte 
telegrama: 

Caso fiques mal do exame segui- 
rás para a terra cavar. 

Qual não foi, porém, o es 
panto do rapaz quando abriu o 
despaçho e leu: 

Caso fiques mal do exame sogui- 
rás para » terra a cavalo. 

Sebo! Que ir para o Douro a 
cavalo não era tão pequeno cas- 
tigo como isso. 

Virgem em chamas 
Um intendio envolveu, se- 

gundo lemos no noticiario 
dum jornal do norte, a ima- 

gem da Virgem do Sameiro, 
cuja pintura no rosto, no 

manto e noutros sitios ficou 
danificada. 

E que o fogo atrae muito 
ás tintas e por isso quando 
pêga nas virgens, não lhes 
acndindo logo, ficam sem 
concerto... 

  

  

Este conceituado diario da capital publi- 
cou, ha dias, um amontuado de inexatidões 

    

    
           

sobre o Museu Regivnal de Aveiro, que 
fizera cidade, lamentando 
quaittos tndo. rdade 
qu jornal fosse ludi- 
briada na sua bôa [ê, recebendo e dando 
publicidade a coisas que, está mais que 
provado, de funda- 
mento, 

O director do Museu, infelizmente, creou 
uma situação de tal modo exquesita dentro 
da casa onde tantas preciosidades ainda se 
guardam, que conservia-lo lá parice-nos que 
não é o melhor proc de dar uma satis 

fação à opinião publica justamente alarmada. 
O que anda de boca em boca, é gr 

gravissimo para a hóara e para os creditos 
do sr. Mai Gomes. Alêm disso fizeram- 
lhe uma sindicancia e os depoimentos qne 
tem vindo a publico, alguns de pessoas de 
bastante categoria, esmagum-no. Termine-se, 

pois, com tudo que não seja digno é faça- 
se justica. Mas justiça recta e não como 
aquela de que um dia fomos vitimas quan- 
do, para prestigio e bonra da Republica, 
nos insurgimos tambem contra as escro- 
queries praticadas à sombra dum título e 
dum farda por determinado politico desta 
terra, desme ndo-o, 

  

carecem, por completo, 

     n 

    

    
    

  
     

  

  

  

   

    

   

    

—exclama 4 Ma- 
s são precisas, as 

campaú são necessarias contra os preva- 

ricadores, os souteneurs OS scr0cs, os viga 

ristas, os gatunos— numa palavra. As cam- 
panhas devem fazer-sese sustentar-se contra 
e imoralidade. As campanhas, quando à 
verdade as orienta e teem a alimenta-las 

um espirito esclarecidy, desprovido de adio, 
de inveja ou de qualquer sentimento ruim, 
são purificadoras, são salutares. Nós não 

deixaremos de as fazer nas condições apon- 

tadas, E tanto se nos dá que haja creaturas 
que nos não considerem homem de bem, 

como não. Antes queremos que nos neguem, 
injustamente, essa qualidade, do que se di- 
ga que somos capa de ladrões. 

Para isso é que não servimos nem nos 

prestaremos jámais. 

   

  

  

  

oe 

SOFREGUIDÕES 
Foi coisa que nunca tive- 

mos, crein-o À Patria, de 
Ovar. 

Nem isso nem qualquei 
ambição por vade possam 
pôr em duvida » sinceridade 
do nosso republicanismo,que 
atravessou, alêm doutros, to- 
do o consulado de João 
Franco sem à mais pequena 
detecção apezm das campa- 
nhas com que pretenderam 
atingir-nos e das persegui- 
ções provocadas pela nossa 
intransigenteatitude, 

Mas se não querem que 
assim seja, olhem que tam- 
bem nos não ralâmos, 

Só a cacête 

Dizem do Souto (Abrantes) 
que tendo falecido ali uma 
mendiga sem pagar a con- 
grua ao paroco, este se opoz 
ao seu enterramento enquan- 
toa familia lhe não entre- 
gasse 12800, o que deter- 
minou o genro da morta a 
partir para a séde do con- 
celho afim de solicitar pro- 
videncias. 

      

vía que em vez de partir 
com esse intuito, partisse 
mas é um marmeleiro nas 

se perdia mais o espirito de 
ganancia que o determina a 
tão condenaveis processos 
de vingança, 

— sigo 
O Democrata vonde-so om 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 

Praça Marquês de Pombal, 

    
  

    
   

Quanto a nós, melhor se-| 

costelas do tonsurado, à vet | 

  

mandamos -— 
Partiu para Manteigas o dr. 

Souto. 
== A descançar duma longa viagem 

| pelo mar, encontra-se em Aveiro o nosso 

estimavel conterraneo Eugenio Costa 
== Chegaram ds suas cases de Ara- 

da e Oliveirinha, onde contam. passar 
| uma temporade, os nossos amigos e assi- 
| mantes, srs. Manuel da Silva Pereira é 
| Antonio Gonçalves Maia, « quem agra- 
decemos a deferencia da sua visita. 

=== Partiu para Mafra com sua es- 
|bosá o sr. Alberto Fonseca. 

Deu é luz uma creança do sexo 
feminino a esposa do Abel Marcelino 
Dias, a quem feticitâmos, desejando 

a um ridente porvir. 
== Foi promovido a tenente 

jda banda de infanteria 24, sr. 

Alberto 

     

    

   
    

Monet 

| Lourenço da Cunha. 

  

-— mma 

Regionalismo 
aço fg sea 

1 

O disrio portuense, Primeiro 

de Janeiro, insere nam das seas 
numeros da semana transacta um 

artigo sob o titulo da epigrafe, 

que não fugimos. à tentação de 
transcrever, em parte, pela vBr- 

dade que essas linhas encerram e 
ainda pela sua absolata convordan- 

qua, 8 bre o 

aqui t=mos escrito por mais duma 
vez. 

O artigo em 
assim 

sa com o assunto, 

questão principia 

O resultado do ultimo sufregio eleitoral 
não deu aos regionalistas as votações que 
muitos esperavam porque, necessario É 
dizelo, não existe ainda bem delineado, 
bem pautado, nem sequer “selecionado o 
que deva ser ou a acção . que pretende ter 
no nosso país esse partido de governo. 

    

Hade permitir o autor que lhe 
digâmos que o resultado da voza- 
ção regirnalista neste circulo, não 
foi como consequencia da falta de 
conhecimento da seção «a do pro 
grama resp-itante w ossa 1 sma 
acção, mas sim à pratic 

vergonhosos actos e bra 
tiveram logar em algumas assem- 
blétas, som o mais los 

Us reg onalistas “do 
Aveiro, querendo, 
seu programa, as obras da Barra 
e da Ria, ponto de partida para 

todas as ouLr4s, quizeram ao mes- 
mo tempo castigar o homem, que, 

não se lembrando da sos terra, a 

não ser em epocus de galopinagem , 

contudo pertorba e inutilisu, aqui 
por aeio dos seus agentes familia 
res, lá fóra pela sua propria pes- 
sou, tudo quanto de outrem pro- 
veuha, tado quanto de outrem se 
inicio, mesnto que contenha o mais 
alto beneficio pura Aveiro. 

Os regionalistus, polo menos os 
seus dirigentos, demonstraram o 
conhecimento completo das suas 
pretensões afirmadas brilhantemen- 
te om artigos. em conferencias, em 
manifestos incluindo o proprio pro- 
grama tão profusamente espalhado 
e tão claramente redigido, 

Dado este esclarecimento, pro- 
cigâmos na transcrição: 

  

    
tunciis qua 

     

  

cire de 

  

   

  

O regionalismo, que é a formula politico- 

|-social que, a meu vêr, rasga mais largos 
| horisontes ao futuro de uma nação, conci- 
! liando os interesses locaes com o interesse 
geral do pais e dando aos povos, pela au- 
tonomia provincial, a liberdade de se adymui- 

| nistrarem e de provêrem directamente ás 
| ne idades do seu progressivo desenvolvi 
mento, deve ter por base, quer-me parecer, 
este principio estrutural —governos  provin- 
ciaes com parlamentos provinciaes, sujeitos 
ao contrôle do governo central, exereido 

por nma Assembleia Nacional e pelo po 
der executivo, 

Importaria esta transformação, não o 

| desconheço, uma proiunda revolução nes 
jmossos costumes. Mas que des agem 

| poderia “vir de aí se os beneficios parciaes, 
colhidos por cada provincia, hto-de fwtal- 
mente, em conjunto, determinar um gean- 

de beneficio para o pais? 
Cada região tem à sua caracteristicas 

da região tem as suas ne 
icada região tem, emfim, a a 

“Tentar amoldar ao mesmo figurino do 
Terreiro do Paço, com leis nem sempre 
feitas com criterio, as necessidades das 

     

  

  

    

  

   

   

o chefe 

como início do! 

  

  

   



  

6% Y “O Democrata,, 
E) 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Portugal, ano. 

Colonias, ano. 
Brazil e estrangeiro, ano 

« (2.2 pagina) 

Comunicados... $20 

Contagem pelo linometro corpo 8, Perma- 
mentts, contrato especial, 

diferentes regiões; as dum centro industrial, 
como a Covilhã, por exemplo, com as 
dum ceniro agricola como o Alemtejo ou 
o Donro —aquéle o relcirm e este a adega 

r iniciativas em 
pente em reformar 

finalmente, im- 
mas suas furças  pro- 

ilheta dum feu- 
1 “um dia marcar 

es regiotm 
pedir que o pus. «om 
prias, trabalho.alo sem 
dalismo mascara 1,9 

legitimamente o s ur entre us nações 
progressivas da [Eur atimpando pratica- 
mente o seu valor productivo ma diminuição 
das importações, que'o mesmos é dizer, 

afastando para longe esse pesadelo que é o 
desequilibrio da bulança comercial, que tan- 
to apavora os economistas de todo o mundo, 
e drenando para a terra portuguêsa com o 

influxo do seu valor, o onro que, transpon- 
do fronteiras, vai fertilisar o solo doutros 
paises de que economica'e financeiramente 
dependemos. 

Após um largo estado a propo 
sito da modificação de ensino pri- 
mario e secuudario, agricola, in- 
dastrial é comercial resultante do 
estabelecimento do regiogalismo, o 
articalista do Janeiro conclue; 

sPivulgar por fôrma prática o ensino nos 
seus variados aspectos regionaes (não me 
refiro, claro é, ao ensino universitario que, 
repito, considero destinado à elite intele- 
ctual) desde o fabrico das afamadas cera- 
micas das Caldas da Rainha, Vista Alegre 
e Fonte Nova, das tecelagens de Arraiolos, 

Urros, Beiris e Covilhã, dos trabalhos de 
mobiliário artistico hoje tão apreciados já 
em alguns pontos do país, das lindas e 
valiosas rendas de Peniche e Vila do Con- 
de, trabalhos estes destinados á delicadeza 
de mãos femenis, até á selecção de castas 
e preparação dos vinhos licorosos e tipo 
Champagne e ao fomento da vasta e ri- 
quissima provincia do Alemtejo,. que pouco 
valerá emquanto não fôr resolvido o pro- 
blema da irrigação do solo—eis, sumaria- 
mente, o que o regionalismo tem a fazer, 
logo de entrada, no. que respeita a instru- 
são, 

Quanto aos outros aspectos do regiona- 
lismo, como eu o entendo... 

a 
Goxêrnos provinciaes, com parlamentos 

provinciaes, sujeitos apenas ao contróle do! 
governo central, 

Disse já, c torno a repetilo, que de- 
veriam ser estes os principios estruturaes 
do rggionalismo. 

per farto com os vesaitados que 
em á vista se pstenteiam, 
———— memo mm 

NECROLOGIA 

Sim. Porque de polifica está o 

x 
Com 7o anos de idade deixou de existir 

a sr.º Leopoldina Pereira Grijó, vinva do 
antigo empregado da câmara, Domingos 
Grijó e mãe dos nossos amigos João e José 
Grijó, este digno escrivão de direito em 
Amarante. ' 

Sentidos pêsames. 

* 

Tambem faleceu, vitimado pela tuber- 
culose, o tipografo Julio Maia, 

* 
De Macieira de Cambra  comunicam-nos, 

a morte do reverendo, Manuel « Tavares de 
Paiva, que era um devotado amigo de 
Aveiro, cujo seminario frequentou no seu 
tempo de estudante, i 

Ainda em ímaio ultimo aqui esteve, indo 
ao cemitfrio orar junto das campas dos a- 
migos de quem nunca se esquecia. 

Como padre, como prégedor e como ho- 
mem de bem era justamente considerado, 
sendo, por isso, o Seu desaparecimento mui- 
to sentido. 

A FORTUNA DUM 
MARCHANTE 

Faleceu ultimamente, em 
Estremoz, o marchante de 
nome Adelino Jeronimo, que 
deixou fortuna avaliada em 
cinço mil contas. 

Não consta que legasse a 
mais pequena parcela a qual- 
quer casa de beneficencia 
nem tão pouco que tivesse 
praticado, durante a vida, 
qualquer “acto de molde. à 
nobilita-lo. / 

A usura manifestando-se 
em toda a sua plenitude, 

por ventura tenham cometido, protestando- 

. 

Reunião 
O orgão local dos”. Barbosa de Maga- 

lhães, o Camaleão, dá conta de se ter 
efectuado no palacete do ilustre deputado 
uma nova reunião dos firministas do circulo, 
que impropriamente se intitulam, democra- 
ticos, onde foram tomadas estas: importan- 
tes resoluções: | 

'Saudar dali, logo, logo, o sr. dr, Afonso 
Costa em telegrama assinado pelo dr. Ba- 

rata; | 
Saudar tambem os ilustres representantes 

do circulo e do partido, sr. dr. Barbosa de 
Magalhães e dr. Costa Ferreira, solidari- 
sando-se com a sua acção & prestando-lhe 
todo o seu apoio, o que. provocou um co-' 
movidissimo agradecimento do primeiro, ! 
que quasi o viram a chorar como nos 
dias de sol « chover; 

Fazer a creação dum jornal que será | 
orgão das comissões politicas distritaes e, 
deverá aparecer em hréve, e levar a: cabo ; 
a realisação dum congresso distrital do P. 
R. P., coisas que são muito faceis de pro- 
jectar, mas que temos a certesa o dr. Ba- 
rata não será capaz de pôr em execução 
com o mesmo desembaraço com que assina 
os telegramas... 

Emfim: os 
brêca. 

l 

| 

firministas são levados da 

O DEHOCRATA é 0 jor- 
nal republicano de maior 
tiragem e circulação que 
se publíca na séde do dis- 
trito de Aveiro, 

es» 0 6 0 am 

Se puxam mais... 
Ainda não ha 14 anos que 

a Republica foi proclamada 
e já nas altas culminancias 
do Poder tiveram assento 
nada menos do que trinta 
ministerios! E quer o leitor 
saber quaes eles foram? Veja: 

1.º) Governo provisorio; 
2º) Governo João Chagas; 
3.º) Governo Augusto de 
Vasconcelos; 4.) Governo 
Duarte Leite; 5.) Governo 
Afonso Costa; 6.º) Gover 
Bernardino Machado;(7.ºGo- 
verno Vitor Hugo Coutinho; 
8.º) Governo Pimenta de 
Castro; 9.) Governo José 
de Castro; 10.9) Governo 
Afonso Costa; 11.9) Governo 
Antonio José de Almeida; 
12.9) Governo Afonso Costa; 
13.º) Governo. Sidonio Pais; 
14,º) Governo Canto e Cas- 
tro; 15.º) Governo Tamagoi- 
ni; 16.º) Governo José Rel- 
vas; 17.º) Governo Domin" 
gos Pereira; 18.) Governo 
Sá Cardoso; 19.º) Governo Sá, 
Cardoso; 20.º) Governo Fer- 
nandes Costa; 21.º) Governo 
Domingos Pereira; 22.º) Go- 
verno Antonio Maria Baptis- 
ta; 23.) Govéro Ramos 
Preto; 24.º) Governo Anto- 
nio Maria da Silva; 25.) Go- 
verno Antonio Granjo; 26.º) 
Governo Alvaro de Castro; 
27.) Governo. Abel Hipolito; 
28.9) Giverno Liberato Pin- 
to; 29.9) Governo Bernardino 
Machado; 30.º) Governo Bar- 
ros Queiroz. 

Encetou, pois, O govêrno 
Granjo, agora, o 31.º da sé- 
Hl6i.. 

Se puxam mais, isto é, se 
pedem carta a 31, como S. 
Jacinto, rebentam. .. 
Fe ad dg A OS) 

AGRADECIMENTO 
- Adelino de Oliveira Valerio e Fran- 

cisco Valério Mostardinha, tendo-lhes sido 
impossivel gravar no memoria os nomes 
de todos os seus amigos que por ocasid 
da morte de sua esposa e mãe se encor- 
poraram no cortejo funcbre para a cada 
aum agradecerem essa prova de deforêncio, 
veem por este meio faze-lo com o fim de 
separarem os faltas involuntarias que 

lhes assim a sua eterna gratidão. 

Nariz, 7 de setembro de 1921. 

——— gsm 

Queres a vida 
mais barata ? 

Trabalha o maximo. 
Consome o minimo.   Mas morreu, que o Javou, 

anil diabos! 
svescinde do superíiuo. 

| plomado, é simplesmente d 

O DEMOCRATA 

AGRADECIMENTO 
Manuel Marques Jonvelho e fumilia, 

vem por esta forma patentear a sua gra- 
tudão dquelas pessoas que os desanojaram 
por ocasião da morte do inditoso Munsel'| 
Marques Janvelho Junior, a todas pro- 
testando 0 indelevel reconhecimento de que 
se glam possuidos. 

Eixo, 6 de setembro de Ig2r. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Requeixo, 16 de agosto 

Sob fiança de r50fgoo cada um, acham- 
se em liberdade os tres individuos do. lugar 
de Horta, freguesia de Eixo, que se haviam 
constituido em sociedade secreta para explo- 
ração de... lucros. Dos seus armazens, 
segundo as nossas informações, já foram 
retirados alguos artigos ali sonegados ao 
consumo, alguns dos quais “lá jaziam antes, 
muito antes, do estado anormal em que se 
encontra o pais. De módo que, sabendo-se 
da existencia da jazida, a autoridade judicial 
tratou do caso, pronunciando a firma secre- 
ta, 

Por mais. que nos digam, tal companhia 
não está bem orientada selativamente ao 
destino dos produtos adquiridos, e nem à 
escolha destes. Rolos de arame, enchadas, 
fechaduras de portas,arados e análagos, para 
que diabo presta isso? E demais armazena- 
dos anos e anos, quando as circunstancias 
economicas aconselham o abastecimento do 
mercado e, consequentemente, o baratea- 
mento de todos os artigos. P 

Se a companhia está 
continuar a exploração do seu ramo de 
comercio, atenta a sua, insnficiencia com ! 
relação a saídos, deve associar-se à compa- | 

nhia singular do ex-regedor de Eirol, que 
gira nesta praça sob a denominação genérica 
de Burro da Maia. Este sim, que, mes- 
mo embrulhado em  rêdes, se escapa pelas 
malhas com mais facilidade do que o pes- 
cador experiente delas desembrulha o peixe; 
este sim que, encostando os dez manda-| 
mentos a uma salgadeira cheia de carne, | 

adeus Julia que eu vou contigo... 
Redes para pescar peixinho (não perten- | 

cendo élas aos srs. Melos, de Pardos, que | 
são de má catadura), galinhas (havendo | 
sómente o cuidado com os galos do prior, 
de Eirol) e carne: de salgadeiras, quando ; 
cheias, sub-entendido, eis o que mais deixa, | 
segundo nos dá a “conhecer a do Burro | 
da Maia. Portanto, a companhia de Horta | 
pode prosperár chamando para seu director | 
este insignue mestre—que, se não está di-! 

O & ingrati. | 
dão dos examinadores. cá : 

Se aquela companhia er “tomar o! 
conselho que aqui lhe damos gratuitamente, : 
não deve perder tempo pela razão de que, 
estando o actual governo em Jucta com + 
uma gráve enfermidade que o ha de ar-| 
rebatar ao sepulcro, o Burro da Maia é 
chamado para composição do novo ministe- ! 

rio, sobraçando a pasta das finanças, con, 

vindo por isso aproveitar, para inicio de! 
estudos, o tempo que medeia desta duta até | 
ao dia em que êle tomar posse do cargo | 
que lbe está indicado. : | 

—Queixam-se os agentes do último re-; 
censcamento geral da população da falta de ' 
pagamento de seus trabalhos. Com efeito, | 
quasi oito mezes decorridos sem noticia de 

  
proposito de 

| 

COMPANHIA AVEIRENSE 
DE MOAGENS 

mero o O 

ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura 
celebrada no dia 31 de agos- 
to proximo passido, nas no- 
tas do notario da cidade e 
comarca de Aveiro— Adelino 
Augusto Simão da Fonseca 
Leal, foi pelos senhores Al- 
bino Pinto Miranda e Heuri- 
que dos Santos Rato, casa- 

dos, comerciantes, morado- 
res em Aveiro, outorgado o 
seguinte: 

Que em sessão extraordi- 
naria da Assembleia Geral 
da «Companhia Aveirense de 
Moagens», sociedade anoni- 
ma de responsabilidade limi- 
tada, com séde em Aveiro, 
realisada em 18 de agosto 
corrente, foi aprovada a pro- 
posta para alteração de al- 
guns artigos dos Estatutos| 

liberações do conselho, e 
dirigem, efectiva e perina- 
nentemente, os negocios da 
sociedade, em harmonia 
com aquélas deliberações. | 

No artigo 18.º foram eli- 
minadas algumas palavras 
e, portanto, aquêle passa a 
ter a seguinte redacção: 

Artigo 18.º—Os Directo- 
ves-delegados não teem-a re- 
muneração. indicada no ar- 
tigo anterior, mas sim a de 

300800 mensais, cada um. 
O artigo 32 foi alterado 

onde diz—d1 de Agosto, pa- 
ra 30 de Setembro. 

No artigo 46 foram subs- 
tituidos tudos os numeros do 
S unico pelos seguintes: 

1.º-3º% para, 0 Conselho 
de Administração coma ex-   da mesma sociedade; 

Que n alteração dos Esta- 
tatutos «da sociedade, votada 
na dita Assembleia Geral, e 
que eles ontorgantes—como 
Directores-delegados da mes- 
ma sociedade, legalisam pela 

presente escritura, é pela 
maneira seguinte: 

O artigo 16.º do primitivo 
pacto social, passa a ter a 
seguinte redacçã 

Artigo 16.º—0 Conselho 
de Administração reune, pe- 
lo menos uma vez por/ mez 
ena sua primeira reunião 
elegerá o seu Presidente e 
dois Directores-delegados de 
entre os seus membros, que 
serão os executores das de- 

cepção dos Directores-dele- 
gados. 
2º—2º para o Conselho 

Fiscal. 
3º10 % para” os Dire-: 

ctores-delegados. 
4º—o salão restante para 

aumento de dividendos e 
qualquer outras aplicações 
de proposta do conselho de 
Administração ou Fiscal, 
De comp assim o declara- 
ram e outorgaram, dou fé. 

Aveiro, à dê Setembro de 
1924, 

O ajudante, em exercicio, 
do notario Adeiino 

Simão Leal, 

Raul Ferreira de andrade 

  

pagamento, é caso para se dizer que, se. Os nossos pesames aos parentes do ex 
não é calote, é desleixo criminoso. 

—A* ultima hora chega-nos a noticia de 
que ontêm, no lugar da Taipa, houve gros- 
sa pancadaria entre mulheres. sem faltar o 
costume curioso de se, mostrarem mutua- 
mente a parte mais grossa do corpo. 

tavamos de presenciar, ainda mesmo como 
contrario que sempre fomos de espectaculos 
indecentes, só com o interesse de vêr qual 
das expositoras apresentava melhor... fa- 
zenda. E quem sabe? Satisfazendo esse de- 
sejo talvez fosse melhor ou radical curativo 
para as qnalditas  sezões que nos flagelam, 
Sim. Porgne, vêr tantos nes, poderia. pro- 
duzir grande susto ou alegria demasiada, 
e qualquer das coisas póde afugentar as im- 
portunas intermitencias. 

t 
Costa de Valado. 26 de 

agosto 

amigo sr; Manuel 
Oliveirinha, com 
proprietario, sr. 

matrimonial do nosso 
Antonio de Carvalho, da 
a interessante filha do 
Francisco Nunes Sequeira. 

Que sejam muito felizes, 
=== De visita ao sr. Aldobrando Leitão, 

estiveram aqui algumas pessoas de sua fa- 
milia com demora de poucos dias, 
== Faleceu em Mamodeiro o sr. Clau- 

dino Marques. Henriques, 
== Começou a colheita do milho, que 

por estes sitios deve ser abundante, 
E: 

Verdemilho, 34 de agosto | 

Na segunda-feira de manhã foi este lo-. 
gar alarmado com a notícia dum crime, 
prasicado de noite, na ladeira das Ribas, 
e que nos pormenorisaram do seguinte 
modo: Fesnando. Nunes de Castro, Ma- 
nuel Francisco Neto, José e Manuel Nu- 
nes Brandão foram no domingo à caça, 
tendoa no seu regresso comido no Corgo 
Comun, onde se demorarem até tarte. A! 
vinda, porém, para suas casas, deparou 
se-lhes no ladeira acima iuticada 0 José 
Redondo e mulher, Com quem à Fernando 
trazia «s relações cortadas, e taes coisas 
se disseram que dentro em pouco este era 
atingido por algumas  naifedas, vindo 
delas a falecer no hospital de Aveiro pa-; 

ra onde fôra transportado: ! 
A mulher do Redondo tambem se nha 

egrdvemente ferida, andando a polícia a 
proceder ds competentes Eucrigulçães | 
para completo esclarecimento do caso. 

O cadaver do assassinado veio para o 
cemiterio do Outeirinho, essistindo à 

passagem do, funeral grande numero de! 

| 
|   Condena o luxo. 

pessoas que lamentavam a triste ocor-| 
rencia. 

Ora aqui está uma scena que muito gos-: 

tinto, 
== Tambem já não pertence co nu- 

mero dos' vivos aquele velhote que o 
rapazsio arretiava, disendolhe—Olha a 
espanholal—e que se chamava Manuel 
Francisco Neto. 

ioom==s Já se acha convenientemente re- 

parada a fonte da Arregoça devido aos 
esforços dos srs. Manuel Duarte Maia e 
do vereador municipal, Munnel dos San- 
tos Madail. 

=== Casou com a filha do sr. Manel 
Branco Saraiva. o sr. Manuel Ferreira 
Borralho. 

Muitos parabens. 
=== Procede-se é colheite 

que este ano é diminuta, 
do milho, 

C. 

— o + 6 o mm 

Correio do jornal 
Ls it e LS fd tl Tr 

Teve ha dias logar, em Loure, o enlace, 

Antonio da Paz, Beira—Recebida a 
curta de V. Exa e bem assim a nota, que 
foi cambiada por 13875, pagando « assi 
natura até 1 de setembro de 1923 dgra-| 
decidos. 

Tenente Rodrigues Ferreira, India— 
De posse de-carta de VP. Exa e do vale, 
Cumprenos comunicar-lhe que a assina 
tura fica paga até 31 de Desembro de 
1922. Muito obrigaios. 

Julio Dias Pereira, Inhambane - Em 
nosso poder um vale de 11825 com o 
qual ficu paga a sua assinatiwra até 1 

de outubro de 1922, Gratos por tudo. 

ANÚNCIOS 
MONTE-PIO GERA 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS | 
MUTUOS FUNDADA EM 1840 

PENSÕES 

ERANTE a direcção ha- 
bilitam-se; D. Maria 

D. Leonilde Henriques Ma- 
ximo e D. Maria do Coração 
Maximo, maiores, solteiras, 

"residentes em Aveiro, como 
unicos herdeiros à pensão 
anual de Esc. 150800, legada 
por seu marido e pai o socio 
n.º5.599 Antonio Henriques, 

Correm editos de trinta 
dias « contar de hoje, convo- 
cando quaesquer outros fi-. 
lhos legitimos, legitimados 
ou perfilhados do falecido, 

para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o prazo será resol- 
vida esta pretenção. 

Lisboa. e Escriptorio do 
Monte-pio Geral, 26 de Agos- 
to de 1921. 

O Secretario da Direcção   (a) João Manoel Esteves 
Pereira. 

VENDEM-SE duas, ter- 
reas, na rua das Olarias, 
pertencentes aos herdeiros do 

— |lalecido Visconde da Silva 
| Melo. 

Trata-se nesta redacção. 

Vende-se 
UM barracão, em Ovar, 

que pode ser conduzido pela 
Ria para qualquer parte por- 

(do Carmo Henriques, viúva, | que é de facil desmontagem. 
Dirijam-se a Manuel Pe- 

reira Marques. SOUTO—Vi- 
la da Feira.   
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